
22  •  Brasília, sexta-feira, 8 de maio de 2026

ESPORTES
CORREIO BRAZILIENSE 

correiobraziliense.com.br/esportes  - Subeditor: Marcos Paulo Lima  E-mail: esportes.df@dabr.com.br  Telefone: (61) 3214-1176

D
ezoito de julho de 2005. 
Aos 28 anos, Ronaldo Na-
zário de Lima marca o dia 
da aposentadoria da Sele-

ção para o Mundial da Alemanha. 
“Será a minha quarta Copa e tenho 
de deixar lugar para outros jogado-
res”. Um ano depois, em 1º de julho 
de 2006, o Brasil é eliminado pela 
França nas quartas de final. O Fe-
nômeno cumpre a palavra. Pen-
dura a camisa 9 no cabide à espe-
ra de um sucessor para o protago-
nista de 15 bolas na rede na histó-
ria da principal competição da Fifa.

Vinte anos depois, a Amareli-
nha aguarda um herdeito à altura 
do jogador eleito três vezes núme-
ro 1 em 1996, 1997 e 2002. Último 
artilheiro do Brasil em uma Copa 
do Mundo, Ronaldo fez oito gols na 
campanha do penta no Japão e na 
Coreia do Sul. Um dado levantado 
pelo Correio é estarrecedor — e ex-
plica o peso da carência de um cen-
troavante desde o adeus do astro.

A contar da edição na África do 
Sul, o Brasil teve quatro camisas 9 
diferentes na Copa: Luis Fabiano 
(2010), Fred (2014), Gabriel Jesus 
(2018) e Richarlison (2022). Juntos, 

preferindo Fred na Copa de 2014.
Tarde demais. Todo o poder ha-

via sido entregue a Neymar. O Bra-
sil havia sido adestrado para jogar 
por Neymar e não pelo êxito de um 
centroavante. Ótimo centroavante, 
Fred virou meme na Copa. Era o 
“cone” na boca do povo. Fez apenas 
um gol contra quatro do camisa 10. 
Sem Neymar, a Seleção não soube 
jogar para Fred no 7 x 1.  

A esperança renasceu com Ga-
briel Jesus no meio do ciclo para a 
Copa de 2018, mas a camisa 9 e a 
responsabilidade tática dada por 
Tite para favorecer Neymar e Phi-
lippe Coutinho foram um fardo pe-
sado. Pela primeira vez desde Zi-
nho, em 1994, a camisa 9 terminou 
sem bola na rede. Romário era 11 e 
Bebeto usava a número 7.

Tite elegeu Richarlison na Co-
pa de 2022. Neymar, Vini e Raphi-
nha eram os arcos. Quando o Bra-
sil precisou de Richarlison contra a 
Croácia, Neymar colocou a bola na 
rede e quase levou o Brasil à semi.

Resumo do drama: os artilhei-
ros do Brasil no ciclo para 2026 são 
Vini, Rodrygo e Estêvão com com 
seis gols cada. Raphinha vem atrás 
com cinco. Híbrido, Endrick é o me-
lhor camisa 9 no período com três.

eles foram às redes sete vezes! Me-
nos do que Ronaldo sozinho na 
campanha do quinto título. Três 
anos e meio depois da eliminação 
contra a Croácia em 2022, a Sele-
ção chegará à convocação no pró-
ximo dia 18 sem saber quem será o 
dono do algarismo mais badalado 
do Brasil depois da camisa 10 eter-
nizada pelo Rei Pelé (1940-2022).

Das últimas quatro seleções, 

apenas uma orbitava em torno de 
um camisa 9. Carlos Caetano Ble-
dorn Verri, o Dunga, fazia Elano, 
Kaká e Robinho abastecer o Fabu-
loso. Mesmo assim, havia dificul-
dade na Copa de 2010. Programa-
do para contra-atacar, o time não 
encontrou os espaços do ano an-
terior, quando ganhou a Copa das 
Confederações de 2009 na terra 
de Nelson Madela. O jogo de gala 

dele foi contra a Costa do Marfim. 
Fez dois. Um deles, golaço! Marcou 
também contra o Chile nas oitavas, 
mas não decidiu na eliminação de 
virada contra a Holanda por 2 x 1. 
Robinho abriu o placar. O plano do 
hexa centralizado em Luis Fabiano 
naufragou em Port Elizabeth.

Paralelamente, Pep Guardiola 
e o Barcelona revolucionavam o 
futebol com uma linha de futebol 

retrô. Todos se encantavam com 
Messi no papel de falso 9. A reeen-
carnação de Matthias Sindelar, o 
austríaco lembrando como primei-
ro centroavante postiço nos anos 
1930. A Hungria emulou a ideia 
com Nándor Hidegkuti na década 
de 1950. O ciclo para 2014 começou 
com Mano Menezes tentado ade-
quar Neymar ao papel de falso 9 e 
terminou com Luiz Felipe Scolari 

Levantamento do Correio mostra que os quatro camisas 9 do Brasil na Copa do Mundo depois da era Ronaldo 
marcaram juntos menos gols do que o Fenômeno sozinho na artilharia isolada de 2002 na conquista do penta
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2010 2014 2018 2022

Luis Fabiano Fred Gabriel Jesus Richarlison

Elano Hulk Willian Neymar

Juan David Luiz Miranda

Técnico: Dunga Técnico: Luiz Felipe Scolari Técnico: Tite Técnico: Tite

O Fabuloso faz 3 gols na Copa da África do Sul 
contra a Costa do Marfi m (2) e o Chile (1).

Sensação nas Eliminatórias, Gabriel Jesus passou 
a Copa inteira na Rússia sem balançar a rede.

Fred balança a rede apenas uma vez na Copa do 
Mundo no Brasil contra Camarões em Brasília. 

Richarlison marca duas vezes contra a Sérvia na 
estreia do Brasil e uma no duelo com a Coreia do Sul. 

Marquinhos

Robinho Neymar Neymar

Vinicius Junior

Gilberto Silva Luiz Gustavo Casemiro Casemiro

Kaká Oscar Philippe Coutinho
Raphinha

Michel Bastos Marcelo Marcelo Alex Sandro

Felipe Melo Paulinho Paulinho Lucas Paquetá

Lúcio Thiago Silva Thiago Silva Thiago Silva

Julio Cesar Julio Cesar Alisson Alisson

Maicon Daniel Alves Danilo Danilo

4-2-3-1 4-2-3-1 4-2-3-1 4-3-3

Os centroavantes na era pós-Fenônemo

8 x 7
Ronaldo sozinho fez oito gols na campanha do 
pentacampeonato na Copa do Mundo de 2002 na Coreia 
do Sul e no Japão. Camisas 9 do Brasil nas últimas 
quatro edições, Gabriel Jesus (2018), Luis Fabiano (2010),  
Richarlison (2022) e Fred (2014) balançaram a rede sete vezes

O peso da falta de 
um centroavante


